AS LÁGRIMAS DE ZELÃO

As Lágrimas de Zelão - I Parte.

By Sleiyver

Florentis, Julho de 2005


Hoje, contarei para vocês uma passagem de minha infância ao lado de meu tio, no Rio de Janeiro.

Eu e meu tio costumávamos passear bastante quando eu era menino. Sempre que tinha uma folga, levava a mim e meu irmão para conhecer algum ponto turístico do Rio de Janeiro. Era muito bom passear com ele porque, além de oferecer doces e sorvetes, meu tio contava histórias... muitas histórias.

Em um de nossos passeios, na Floresta da Tijuca, meu tio me contou a estória "As Lágrimas de Zelão”. Depois de andarmos pela floresta e admirarmos aquele verde, sentamos perto de uma arvore e meu tio começou a contar.

— Peter, você está vendo aquele morro lá na frente?

Respondi que sim e perguntei se o morro fazia parte da floresta também. Meu tio respondeu que não, disse-me que aquele morro era o “Morro de Zelão”.

Eu tinha uns quatro anos nessa época e, muito curioso, perguntei quem era Zelão.

— Zelão era um moço que veio de outra cidade para o Rio de Janeiro. No meio do caminho, aconteceu um acidente com ele e sua família.
Era muito menino e não entendia o que era “um acidente”. Perguntei ao meu tio do que se tratava.

— Peter, a família de Zelão sofreu um acidente de ônibus quando estava a caminho da cidade do Rio de Janeiro. Foi um acidente horrível e pouca gente sobreviveu. Entre os sobreviventes, estava Zelão. Ele perdeu toda sua família e ficou sozinho.

Apesar da história parecer triste, fiquei prestando muita atenção ao que meu tio contava.

E ele continuou...

”Depois de sair do hospital e saber que sua família já havia sido enterrada, Zelão se viu sozinho no mundo, sem dinheiro e sem saber muito o que fazer ou para onde ir. Por uns dias, ficou andando pelas ruas, muito triste, até que chegou àquele morro que te mostrei. Quando ele olhou para o alto do morro e viu toda aquela natureza, resolveu subir.

“Lá em cima, bem no topo, tinha uma clareira parecida com esta onde estamos e Zelão ficou tão encantado com aquela vista que resolveu que ali seria o lugar em que iria morar. Ele construiu uma espécie de casebre próximo a uma nascente, com tudo que encontrava no morro... madeira, galhos de arvores, folhas etc... Depois, começou a vender no asfalto as frutas que pegava no morro, como laranja da terra, manga, amora, jabuticaba e todas que encontrava e desse para vender.

E assim, começou a comprar comida e fez uma pequena horta próxima a seu casebre.

“Zelão fez também uma pequena represa de um riacho que passava perto de sua casa.”
Naquele momento, eu já não achava mais a história triste, já que Zelão havia conseguido uma “casa” para morar. Perguntei se Zelão ainda estava triste e ele respondeu:

— Peter, apesar de Zelão ter encontrado um lugar para morar, ele se sentia triste e muito sozinho. As pessoas que moravam no asfalto diziam que ele era mendigo... maluco... bandido... e o chamavam de outras coisas também.

Olhei com cara de espanto para o meu tio e perguntei:

— Que outras coisas, tio?
— Algumas moças diziam que ele era tarado e...

Meu tio me olhou, começou a rir e, antes de continuar, explicou:

— Peter, as moças chamam de tarados homens que não as respeitam. Que falam bobagens ou palavras desrespeitosas quando passam por elas e até mesmo quando tentam agarrá-las à força. 
Olhei para o meu tio com cara engraçada e perguntei que tipo de bobagens os homens falavam para as mulheres. Ele sorriu e disse que um outro dia me explicaria e continuou a contar a história de Zelão.

— Os moradores do bairro falavam tantas estórias que o delegado responsável pela área, apesar de acreditar que Zelão era apenas um homem sozinho, mandou que os policiais subissem o morro e investigassem o pobre homem. E foi muito interessante e ao mesmo tempo triste o encontro de Zelão com os policiais.

— Por quê? - perguntei.

— Porque quando eles chegaram ao morro, Zelão, em sua inocência, abriu o maior sorriso. Afinal, estava recebendo visitas e ninguém subia mais o morro depois que ele foi morar lá.

Já não estava mais gostando da estória e comecei a fazer cara de tristeza. Meu tio me olhou e disse para eu ouvir a “História de Zelão” até o final porque era importante para crianças conhecerem alguns fatos da realidade de nosso país.

Acenei com a cabeça para ele continuar...
E ele continuou...

— Zelão contou aos policiais tudo o que tinha acontecido com ele e sua família e como chegou até aquele bairro e morro.
Fiquei triste de novo e perguntei ao meu tio se os policiais haviam prendido Zelão.

— Não, Peter. Os policiais entenderam que Zelão era um homem sozinho e não tinha para onde ir, mas avisaram que, se ele fizesse qualquer coisa errada, teria que deixar o morro ou até mesmo seria preso, se fosse o caso. Zelão agradeceu aos policiais por o deixarem ficar ali e contou que uma vez por semana descia para comprar comida, mas que era para ficarem tranqüilos que ele fazia o caminho por trás do morro porque sabia que as crianças tinham medo dele e não queria assustá-las.

Quando meu tio contou essa parte, eu não queria mais ouvir o que aconteceria com Zelão depois, porque me deu vontade de chorar. Meu tio disse para eu não chorar porque a história de Zelão era muita bonita, diferentemente das histórias dos homens ignorantes e daqueles que não se importavam com o povo.

E ele continuou...

— Um dia, Zelão se descuidou na hora em que estava molhando sua horta e a água do riacho desceu morro abaixo. Ele só viu que a pedra que segurava a água não estava no lugar algumas horas depois. No dia seguinte, quando foi à feira do bairro, ouviu alguns comentários de que o morro derramou água e que uma senhorinha havia dito que eram “as lágrimas de Zelão”.

Perguntei porque a senhorinha disse que eram "as lágrimas de Zelão".
— Porque essa água representava a dor, a solidão e a tristeza de não ser compreendido pelas pessoas.

As Lágrimas de Zelão - II Parte 

Eu era muito pequeno nessa época e não entendia muito bem o que significavam aquelas palavras da senhorinha, mas, na minha inocência de menino de cinco anos, eu queria saber se Zelão havia contado a verdade para as pessoas. De que o morro não havia chorado e, sim, que ele apenas tinha esquecido de colocar a pedra do riacho no lugar. Meu tio respondeu que Zelão não contou a verdade; até pelo contrário, ele aproveitou a oportunidade e começou a ter algumas idéias interessantes.

Fiquei mais curioso. 

— Peter, sabe aquelas florzinhas que parecem uns algodõeszinhos?

Respondi ao meu tio que conhecia as florzinhas, pois tinha muitas na praça onde brincava.

— Então, perto da casa de Zelão, um pouco acima e bem perto do topo do morro, a tarde o vento batia muito forte e Zelão, todos os dias, recolhia muitas florzinhas daquelas e jogava para o alto. O vento que batia forte levava essas florzinhas para o bairro inteiro e as pessoas diziam que eram os algodões-doces de Zelão.

E meu tio continuou...

”Na época de férias das crianças, Zelão comprava papel, cola e varetas e fazia muitas pipas para, no final da tarde, jogá-las para o alto. As crianças corriam pelo bairro inteiro atrás das pipas de Zelão.”
Já estava gostando da história de Zelão e prestava muita atenção ao que meu tio narrava. E meu tio continuou contando a história, só que  com alegria.

”No dia dos Namorados, Zelão comprava muitas rosas e soltava as pétalas. No final da tarde, na hora do vento, as jogava para cima. Algumas pessoas diziam que quem pegasse essas pétalas seria muito feliz. E as moças que não tinham namorado logo arranjariam um.”

Eu comecei a rir e perguntei se as moças corriam atrás das pétalas. Ele sorriu  e respondeu de forma engraçada a minha pergunta: - Nossa! Era uma correria danada.
Eu achei engraçado e dei muitas gargalhadas. Penso que, àquela época, as mulheres já estavam com dificuldade para arranjar namorados.

Brincadeira!

Bem, e meu tio continuou a narrar a estória...

”No dia das mães, Zelão também jogava pétalas de rosa para o vento levar. E os mais antigos diziam que a mulher que tivesse dificuldade para ter neném, se pegasse as pétalas que Zelão jogava para o alto, logo, logo seria mamãe. 

E finalizou essa parte das idéias de Zelão contando que, a partir daquele momento em que ele levou alegria ao bairro, as pessoas passaram a respeitá-lo e o cumprimentar na rua. Ele tinha um sorriso muito inocente, que emocionava a quem falava com ele. Todo mundo já o conhecia e as crianças o adoravam! Os comerciantes, como forma de agradecimento pela alegria que Zelão havia levado para o bairro, lhes davam roupas, comidas, móveis antigos e tudo que precisasse.

E durante muitos anos foi assim.

Eu já estava muito contente com o que meu tio havia contado; a ponto de achar que a história havia acabado. Foi quando perguntei se o morro tinha parado de chorar. E para minha surpresa, meu tio respondeu:

— Não, Peter. O morro chorou de novo e muitas vezes.

Chorou de novo? Por quê? Perguntei num misto de surpresa e tristeza.
E ele continuou...

”Zelão era muito querido por todos, mas só quando ele estava lá em baixo. Ninguém ia visitá-lo no morro e ele se sentia muito sozinho. Os anos se passaram e, de repente, ‘ás lágrimas de Zelão´ começaram a derramar morro abaixo de novo. As crianças não entendiam por que o morro continuava ‘chorando’. E ficaram questionando os adultos, que não sabiam responder o motivo da tristeza de Zelão.

”Passado um tempo, o morro parou de chorar. Zelão ainda jogava as florzinhas todo dia à tarde, mas em menor quantidade. E a cada ano, tudo o que Zelão fazia para alegrar o bairro foi diminuindo. Além das florzinhas, as pétalas de rosas e as pipas também eram jogadas em menor quantidade.”

Quando meu tio contou essa parte, eu já fiquei triste de novo. Não conseguia entender por que as pessoas não visitavam Zelão no morro. E, já impaciente, perguntei se o morro tinha parado de chorar.
Meu tio respondeu com uma certa tristeza que...”um dia, o morro chorou de novo. E as crianças que acompanhavam Zelão mais de perto e que, naquela época, já eram adolescentes, ficaram de frente para o morro, olhando e contemplando aquele choro. Os adultos, quando viram aqueles adolescentes olhando para o morro, se aproximaram e perguntaram o que estava acontecendo para o morro chorar de novo. E, para surpresa de todos, um dos adolescentes respondeu: — Zelão vai embora”.

Olhei para o meu tio espantado e perguntei: “para onde Zelão iria?”

As lágrimas de Zelão - III Parte

Meu tio me olhou com cara entristecida e pediu para que eu não ficasse agitado com o que ele me contaria... ele deu uma pausa, pensou e depois continuou...

”Nesse mesmo dia, os adolescentes não saíram de frente do morro. A tarde chegou e Zelão não jogou as florzinhas. E o mesmo adolescente que havia comentado que Zelão iria embora se juntou a outros amigos e resolveram pedir ajuda ao delegado.

“Ao chegarem à delegacia, pediram ao delegado para mandar os policiais irem ver Zelão, pois o morro voltara a chorar e Zelão não jogara as florzinhas no final da tarde. Algo estava errado.”

Muito inquieto, perguntei se a polícia subiu o morro para ver o Zelão. E meu tio respondeu que o delegado, vendo a aflição dos adolescentes, mandou os policiais subirem o morro.

E continuou...

”Os policiais, alguns diferentes da época em que Zelão chegou no bairro, subiram o morro e, quando chegaram lá...”

Meu tio deu uma pausa, colocou a mão na minha cabeça e falou: “Peter, quando eles chegaram no morro, Zelão havia falecido. Ele morreu sentado em um sofá com as lágrimas rolando pelo seu rosto”.

Bem, quando meu tio falou que Zelão havia falecido, eu armei logo aquela cara de choro, mas ele me acalmou falando que essa parte da história de Zelão, apesar de triste, tinha uma mensagem muito importante e que eu devia escutá-la até o final. Fiquei um pouco relutante para ouvir e, ainda com cara de choro, continuei prestando atenção ao que meu tio contava.

E ele continuou...

”Os policiais ficaram espantados com a casinha de Zelão. Era um casebre simples, mas muito bem arrumado. Eles encontraram ‘desenhos’ aparentemente pintados por crianças nas paredes; livros, revistas, jornais em uma pequena estante improvisada com tábuas e tijolos. Um dos policiais, quando se aproximou de Zelão novamente, viu que na mão dele tinha um papel. Parecia uma carta e, embaixo do sofá, um lápis caído. Surpreso por saber que Zelão não era analfabeto, pegou esse papel, começou a ler, mas não conseguiu ir até o final. Resolveu levar para o delegado.”

”O delegado foi com os policiais até a frente do morro e convocou os moradores do bairro para comunicar o falecimento de Zelão e ler a carta que ele havia deixado.

”O volume de pessoas que compareceram ao local foi muito pequeno perto de tudo que Zelão proporcionou de alegria ao bairro. Até mesmo depois de morto, parte da população continuou ignorando aquele homem que só queria ser visitado.

”O delegado lê a carta...

’Olá!, meu nome é José, mais conhecido como Zelão. Cheguei aqui nesse bairro faz muito tempo. Vim morar aqui nesse morro por falta de opção. Estava sozinho, sem família, sem dinheiro e sem lugar para ficar. No começo, quando cheguei aqui, era tudo muito triste e solitário. Depois de um tempo, devido a um descuido quando regava a minha horta, alguém disse que o morro havia chorado porque eu estava triste pela incompreensão dos outros. Foi quando eu comecei a ter algumas idéias, como jogar as florzinhas, as pétalas de rosas no Dia dos Namorados e no Dia das Mães, e as pipas na época de férias das crianças. Foi a forma que encontrei de fazer com que as pessoas olhassem para mim de uma maneira diferente. Eu sempre quis que alguém viesse me visitar, mas ninguém veio. Tudo bem, eu entendo. Sou um homem estranho e diferente de vocês.
‘Eu me sentia muito sozinho e, apesar de toda solidão, esse morro passou a ser a minha casa. Agora está chegando o momento de eu ir embora. Estou com medo! Não de morrer, porque isso faz parte da vida e também porque não vou estar mais sozinho. Afinal, vou encontrar meus parentes.

‘Enquanto eu morei aqui, fiz de tudo para preservar esse lugar, retirando do morro somente aquilo que ele poderia me dar, sem destruir plantas e arvores. Usei todo o meu 'lado egoísta', como fui chamado, para impedir que pessoas construíssem casas ao redor do morro; impedi também por diversas vezes, com meus truques e segredos, a invasão de bandidos neste local.

‘E assim foi por muitos anos. As pessoas não entendem que morro não é lugar para se morar. É muito solitário. Você só é importante quando está no asfalto porque serve de alguma forma para a sociedade ou porque é eleitor. Por isso, não permitia que pessoas construíssem casas aqui. Já estou perdendo as forças e não sei se conseguirei escrever tudo, mas gostaria de pedir a quem encontrar essa carta...’

”E o delegado termina assim...

’Zelão não conseguiu terminar a carta, mas acredito que o desejo dele fosse que nós,´sociedade do asfalto”, preservássemos este lugar. E penso que deveríamos imaginar em uma forma de fazê-lo antes que seja tarde. Nós iremos retirar o corpo de Zelão do morro, bem como seus pertences. Até segunda ordem, ninguém pode subir o morro. Assim que o corpo for liberado, daremos um jeito de enterrar Zelão dignamente. Avisaremos a todos sobre data e local.´”


Quando meu tio terminou de contar essa parte, eu já estava mais calmo, mas ainda com vontade de chorar. Meu tio disse para eu não chorar porque Zelão havia feito a parte dele.

Ele fez aquilo que o Governo não faz, que é preservar a natureza e impedir que pessoas construam suas casas de forma desorganizada e que bandidos se instalem nesses lugares, aterrorizando a população.
E ele continuou...

”Os moradores que ‘gostavam’ de Zelão e entenderam sua mensagem conseguiram, durante um tempo, manter esse morro isolado dos outros. E durante alguns anos, na data do falecimento de Zelão, as crianças, os adolescentes, homens e mulheres jogavam do alto do morro as florzinhas, pétalas de rosa e pipas.

Mas, com passar do tempo, as pessoas foram dando outros rumos a suas vidas e deixando esse ritual de lado e o morro também.“

Enquanto meu tio falava, fiquei pensando nas moças que não mais arranjariam namorado e nas mulheres que não poderiam mais ter bebê. Perguntei inocentemente ao meu tio o que aconteceria com elas. Ele sorriu e respondeu que tudo na vida é incentivo, pensamento positivo e muita fé. Não eram as pétalas que faziam as moças arranjarem namorado nem as mulheres terem bebê e, sim, o desejo que isso acontecesse. As lendas, muitas vezes, contribuem para que as pessoas aumentem sua fé. E fé não faltava em Zelão.

Meu tio deu uma parada, apontou para o morro e falou: “Peter, você está vendo aquela água caindo morro abaixo?” Respondi que sim e ele continuou...

”Depois que Zelão se foi, os moradores e os policiais abriram a represa que ficava perto da horta dele. Pois então! Aquela água hoje é chamada de "As Lágrimas de Zelão". Foi uma das poucas coisas que restaram dessa história. Os adolescentes deram esse nome para a água da nascente que descia o morro abaixo para que as pessoas nunca se esquecessem de Zelão e de quanto é importante preservar a natureza e olhar o próximo com mais carinho e respeito.”

Olhei para o meu tio um pouco desconfiado e perguntei se ele conhecia esses adolescentes.

Meu tio começou a rir e respondeu que conhecia, sim, e que um desses adolescentes era ele próprio.

E continuou...

”Hoje faz 11 anos que Zelão morreu. E eu quis trazer você aqui para que conhecesse a história do meu amigo Zelão. Sabe os desenhos que os policiais comentaram que viram na parede da casa de Zelão?”
”Sim”, respondi com vontade de rir.

”Eu e meus amigos fazíamos aqueles desenhos para ele quando éramos crianças. Nós éramos em cinco e fomos os únicos a subir o morro, escondidos de nossos pais.

“Zelão fazia as pipas mais bonitas do bairro pra gente” Nossos colegas perguntavam onde comprávamos as pipas e respondíamos que nós mesmos as fazíamos. 

Meu tio respondeu rindo. Comecei a rir do meu tio e ele também de mim pela minha cara de surpresa. Perguntei se ele sentia falta de Zelão. Ele disse que sentia uma saudade da inocência e da pureza de Zelão.

De repente, meu tio me olhou sério e falou:

”Peter, eu sempre te falo para não falar com pessoas estranhas, e ainda mantenho essa orientação. O que eu e meus amigos fizemos não foi muito certo porque fizemos coisas escondidas de nossos pais. Mas a simplicidade de Zelão e o seu jeito puro fizeram com que não tivéssemos medo dele. Mas lembre-se bem: não esconda nada de mim nem de seus pais, certo?”

Respondi ao meu tio que não esconderia nada dele e que tinha ficado contente de saber que ele não teve medo de Zelão. 
Meu tio me chamou para irmos embora. Ao chegar no carro dele, abriu o porta-malas de um fusquinha que tinha, retirou várias bolsas cheias de pipas e colocou no banco de trás do carro. Quando vi aquelas pipas todas fiquei eufórico.

Meu tio disse que eles não faziam mais o ritual na data do falecimento de Zelão porque o morro então era "habitado" de forma desorganizada e que também estava ficando perigoso. Mas ele e seus amigos encontraram uma outra forma de manter "o espírito" de Zelão vivo. Em todos os anos, faziam duzentas pipas cada um e entregavam aos meninos carentes, no mês de Julho, próximo ao morro.

Antes de sair com o carro, ele perguntou se eu queria entregar as pipas para as crianças junto com ele e seus amigos. Respondi que sim e ele deu uma bolsa cheia de pipas para mim e meu irmão também.

E esse foi um dos passeios mais interessantes que fiz com meu tio. Pela primeira vez, participei de um ato de fraternidade em que a intenção era só fazer outras pessoas sorrirem.

Esse conto faz parte da infância do personagem principal do livro “O Segredo da Sra Greey”, Peter Sleiyver.
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